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Maranhão, 27 Abril de 1881.
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A§§igna-se este jornal á
3ítt>©0© poa» trimestre.

Maamero avulso 4© a*s.
Âaaaiüncios até cinco li-

aalaas grátis jsara os assig-
nantes.

i/orrespoaideftcias.aé iai-
tea*csse |íaa*ticaalar S© rs.
gaor liaaSaa. %'¦ ;,!

témM&mfft.

BSeuacçffi© e typograjalaia
rua ale. üVazaa*etla aa. 4®.

Associação commeiicial:'
Francisco Xavier de Carvalho.

Hospital portuguez:
Joaquim Moçeira de Souza.

Rcaidianeaatos.
Alfândega de 1 á 25 ..234:082*151
Era2§  22:814*866

Thesouro de 1 á 25
Em 26 .. ••••••••*•••«

256:897*017
40:513*585

1:323*717

41:837*302

Avisos marítimos.

CALENDÁRIO.
ABRIL—30 dias.

(116—249).
Quinta-feira, 28. S. Paulo da

Cruz, O, S. Vital, m.; S. Pruden-
Cio, D. . .;

Baixa-mar 0 h. 10'm. da matihã
0 « 30 « « tarde.

PnEA-siAR 6 « 20 « «, manhã.
7 « 40 « «' noite.

Lua nova 7 « 32 « « manhã.
'T'-'

Ü

Hâbtòi
¦¦-;.j.:-.

COMMERCIO.
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MARANHÃO, 26 DE ABRIL DE 1881.

1 '-y Cotações da praça.
CAMBfOS^

S/Londres-^21 1/2 d. por 1* 5 ,
« Portugal—143 a 145 por cento.
«França—140 a 450 reis por franco.
«JEstados-Uniuòs 2320 por peso.

. 'accões.' ?i^li .-,'•
Banco do Maranhão., dò 100* v. 132*

« Commercial... << 100* 112*
• « Hypotheeario. 55* .54*

Cómp. de Vapores... 100* 115*
« do Gaz......... 100*.« 132*

..'..«. Esperança.... 100* 170*
.. «, Allianca"..... 70* 85*"! 

«, das .Águas.... 100* 132*
APÓLICES.

Proviiiciaes...,.- de,. 2003 a 202*
Geraes,.....:-.. de 1:000* a. 1:060*

DIVIDEXDOS.

Banco.Hypotliecario..... .1*900acção
« Commercial....;. 3*400 ,« ,

<-'« .do Maranhão 4*400 «
Compfüas Águas........ 5*000 «' .n Esperança .'•• 6*000 «
yV dó. Gaz.:... 5*400 .«.

« de-Vapores 4*000 «#
¦¦>». AUianca..;...>..; 4*000 «

' 
,: ; ''Y -''¦ ''DESÒÒNtOS.

Banco do Maranhão 8 e ,:9 °/0.ao anno.''-'"<<'::i Gòmrnerçiál. 8;e;i;9'«' « «
« . HypotKec... 8e'9 « « «

Particulares...^...,.10 o 12: cc « «

Manifestos.
IMPORTAÇÃO.

Carga do vapor brasileiro «Alcântara»
entrado em 26 do corrente do Ceará
e escala.
A Oliveira Santos e C, 4 fardos sac-

cos, 20 saceos cera de carnahúba.
Á Joaquim Raymundo Marques, 217

saceos algodão píuma, 40 ditas ditasdi-
tas.

A Ribeiro e Moura, 52ditas ditas di-
tas.

A Domingos Borges e C, 16 ditas
ditos ditos.

A Valle Guimarães e C, 24 rolos de
fumo.

A Graça o Carvalho, 15» ditos ditofc
A Rodrigues Setaro e C.^ 22 1*2 de

de solla,e 2saceas algodão.
A José Joaquim Lopes da Silva, 38

ditas ditos. •
A Miguel Ignacio Parga Everton, 6

rolos fumo.
A Ricardo Souza Dias e C, 1 en-

capado com 14 couros viado.
A João Coelho da Silva, 6 carneiro.

EXPORTAÇÃO.

Carga que conduz a Barca portuguçza
«Harmonia» para o porto. #¦

30 Barris com mel, 1088 saceos as-
sucar, 182 encapados com polvilho,
26 ditos com borra de tapioca, 1483
saecas com algodão, 230 couros do
boi seccos espichados.

Companhia de navegação
í vapor dd Maranhão
PnralIoaiçiSo.

Seguirá no dia 29 do corrente ás, 11
horas da noite o vapor «Ipiranga»?;

i Recebem-se encommendas até ás 2
horas da tarde e fecha-se o expediente
ás 3.

Paa«a «s Peda*eia*as e cs-
cala.

Seguirá no dia 26 do corrente
ás 8 horas da manhã o vapor «Ita-
pecurú».

Recebem-se encommendas até as
2 horos da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

Paa*a o Ceaa-á o escala.
Seguirá no dia Io de maio, ás

6 horas da manhã o vapor «Co-
lombo».

Recebe-se cargas até o dia 28
ao meio dia e fecha-se o expedi-
ente na gerencia no dia 30 às 3
horas da tarffe.

Paa«a o Parti e escala.
Seguirá no dia 2 de maio, ás

meia noite o vapor «Gurupy».
Recebe cargas até o dia 29 ao

meio dia, e fecha-se o expediente
na gerencia no dia da sahida às 3
horas dá tarde.

maio a meia noite, rebocando bar-
cas. Recebe-se cargas até o meio
dia e fecha-se o expediehtçàs 4 ho-
ras da tarde.

Cajapió.

O vapor Carolinà, commandan-
te Jesus, sahirà para Cajapió no dia
12 de maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes da
pârüdade.

Vianaia e lloaiçSo.
O vapor Carolinà, comman-

dànte Jezus, sahirà para Vianna e
Monçfio no dia 13 de maio a meia
noite, fechando-se o expediente às
4 horas* da larde.
i

lluniaii.
0 vapor Ve\uvió, commandante

Pires, sahirà para a Munim até a
Manga, no dia 42 do maio as 10
horas da noite, levando a reboque
uma barca., Recebe-se cargas atè
o meia dia e fecha-se o expediente
às 4 horas da tarde.

8. Beaitd.

0 vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para S.
Bento no dia 4 de maio às o horas
da manhã, fechando-se o expediente
na véspera a tarde. "'

Maranhão, 22 de maio de 1881.

Moreira da Silva & C'

THEATRQ S. tüIL ^

Companhia dramática dirigida
..-¦¦'"" pelo artista v -';,'y-
Rodrigaaes Sampaio.

Quinta-feira 28.
5°ESPEOTACULC).:

Estreado actor ; '

FSDUO AUGUSTO DE CÂHVÀLSO.

Mf-

A 1* ^representação do drama eni -3
actos: '-'%p ys-^Vfo fogodo m

Pea*soaiageus.
Leonel official da marinha-y

ingleza—..........Eduardo1
Jorge Robym, estudanfe/v^^V^ljl

da Universidade de :! -yM-!
Oxford ....*.. ...... PedroÁugt'

Henriqueta í „„ D. Rosa
Clara/. .. )Irmans '• v D. Josòpha'

A acção é nos Estados Unidos a'A-;
merica/Epocha actualidade.

';« ;Directores de semana.'
\(De 25 de abril a i de maio.)

Banco po maranhão:
. Agbstifilio Coelho.Fragosol
Frahkíin Janson Serra Lima.

Banco coíimíhciAt:
'João Ribeiro de;Moura.
;Januario Pereira i ü uimarães. ,

• ¦<; Banco h-tíotiiecaiuo: *
•MartihusHòyer. . ' ¦
pòmingos! Gonçalves da Silva.
;>'-'•-.!',•'¦. i'Caixa econômica: ,* y.

: 
-- 
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Adriano de Brtito Pereira.
i:..-..; -Companhia esperança:
' 
José Pedro Ribeiro., yy

Movimento do porto.
Vapores á sahir.

Manga e escalas—Vesuvio, em
28 ás 8 h. da noite.

Ceará e escala— Colombo^ em 1.°
de maio, ás 6 horas da manhã.

Pará e escala— Gurupy em 2, â
meia noute.

Monção e escala— Ypiranga ein
29 as 11 li. da noite.
Rio e escaía—Pará—em 29 às 4 h.
da tarde.

Vapor esperado.
Pará-Pará-29,

. »•' Navios esperados.
De Pernambuco—Vasccf da Gama

—a Moreira & Saraiva. •
Do Porto e Ceará—Maria Carolinà

—-a-Moreira e Saraiva.
Do Porto: pelo Rioi de Janeiro—F0R-!

MOSA.—Consignatariò, Luiz da S
Pínlo. ...

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA!—
Consignatariò, Agostinho C. Fragoso.

.,'';.'y\•.;. Navios carregando.
Porto— Harmonia. -^ Consignalarios,

Francisco A. de Lima & G." Y
ídem:e Lisboa—CLOTHILDE.—Coii-

:. signatários, Castro, Sousa. &C*
•Pará e New-York—-Wiliam Wil-

. son a Castro Souza & C.

Empreza de navegação
Moreira da Silva W,

Movimento das linhas em tnaio.
Caxias  . 5 e 21
Mearim. 2 e 16
Cajapió  12
Vianna e Monção ... 13
Munim. .. .' 12
S. Bento......... ' i;ll

Caxias.
O vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para Ca-;
xias e escalas, rebocando barcas,
no dia 5 de maio as 4 horas da
tarde. Recebe-se cargas até as 10
horas da manhã e fecha-se o ex-
pediente as 2 horas da tarde.

50 vapor Carolinà, commandan-
te Jesus, sahirà para Caxias, e es-
calas, rebocando barcas, no dia 21
de maio às 5 horas-da tarde.; Re-
cebe-se .cargas até às 10 horas da
manhã e fechá-se o expediente ás
3 horas da tarde.

A9eáa*ÍBU.
' 0 vapor Carolinà, commandan-

te Jesus, sahirà para o Mearim e
escalas no dia 2 de maio ameia
noite, rebocando barcas. Recebe-
se cargas atè o meio dia e fecha-
se o expediente às ,4 horas da tar-
de-, •! !'''v:V' .,-,': ;v^,;;!

O ¦ vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar; sahirà para o
Mearim e escalas, no dia 16 de

Ao Commercio.
José Moreira de Souza & Ç., com-

munição ao respeitável corpo do com-
mercio que, de 10 de Janeiro do cor-
rente anno em diante, admitirão para
SÍ0.CÍO da sua casa commercial,, os srs.
Antônio Xavier Teixeira e Joaquim
José Domingues de Azevedo, seus an-
ligos caixeiros, continuando com o mes-
mo giro de negocio e debaixo da mes'
maiirma, que os novos sócios pássão
a uzar.

Maranhão, 26 de abril do I88á.

Chapeos acadêmicos J
Grande sortimento, acha-se a

venda na

Chapellaria allemã
Mãos BMiUi

ue-se a li representação daén-
gragada comedia em 2 actosí' ¦'. ''

0 NETO DOS REIS.
¦' '^iPersonagenigi. /yM

Gaspar Tnguoiros da; ...-;
Trindade.... ... Sampaio.;!;'', '*,

Ernesto, seu filho . . Pedro Augusto
Florencio, juiz-eleito Passos.; .
IzidbVo Neto dos Róis Edüatdoy
Julião, criado ... ..Gaudencio.
João, criado ...... Cezar. y
Joanna .. ........ D. Rqs^; ,\ ¦>
Ursula Anacleta dos ¦

Remédios...... ;D. Lúdeg^ríâ.,
Greados, policias, etc
A acção passa-se perto de Lisboa.
Epocha—actualidáds,,, 'J-,.',%!.!

Principiará âs 8 horas.

A dinheiro! ]
Chapeos de palha ricamente en-

feitados para senhoras, a 5$ e 6||
Ditos para meninas de 2^ a 

'3$

Jà restão poucos no

Vera-
No dia !S9 do corrente (sexta-

feira) ás 5 horaa.da tardeMBess.*.
extraord.*. Pedé-se o ^coiiípareci-
mento dosmemb.\.do_ quad.*.

Maranhão, 26 de Abril 4elot81,
e'''*v*'y,, "' .C.Casirò^Sécí/,

Voltapop

BOM MARCHE' ;;
.de Moura Ferro &. Pacheco

Rua do Sol aa. lã. O

Caixeiro.
Precizãó d'um de 15 à 16 annos

de idade,*com pratica de quitanda
c condücta afiançada, Marvão e Ir-
mãO. i,-,;; ; : •

Perdeu-se bpntém a noite, da rua
Foi;mosa, pela rua Grapde,, traves-
sa do Theatro, até este^viíitftvôltá
de òiíro tendo haSiextréÉidadès!)um
laço domesmo,métalj ejpen^nte
uma medalha Com a l^ra..:Ç. ,y^ IW

Gratiíicarse com dez.mil!rèiSj.^
pessoa que a tiver, abhadci^jej.q^eira
énj,regal-a na rua Fprmoiia em c^
de Cecilio Jòsè Coútq,. alems dè íi^-
car-se, agradecido.„. *!. ,y ,;

Maranhão, 25 de Àbril^çlgSl.

yDí Jo^a Moraes,
pede aos srs. negociantes desta cidade
que não deem!pl)jecto aÍgumY;nèm *íie^-
mo para amostra, que lhes;fór pedidoem seu no'me,t' pjeja escoava âenedapta
áellapertehcente. y .!;:!.lJ^C

'

¦A:'BtWy
nüHHHHHB
YyYv.Y..yy^
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.-'.--¦.. ' ¦" •' v .".;¦•'.:
'••¦:- yy • . !;¦'¦ ':":'-'*

Precisa-se alugar uma cosinhéi-
ra a rua da Estrellá n. 10 em casa
de Manuel Francisco da Silva Ju-
niór.- ' 'tl0k(ti$M 

H

ilençao;
Na jua de Santo Antônio n. 2Í>? ha

Uma' pessoa que sé; propõe, a lecciopar
geographia e Historia Universal e;espô-
ciai dòTBarzilfr' Y'!!¦''¦','• -¦'¦'¦¦'¦ '8^2

'¦'¦; J

,¦¦¦-;'Y;;;yY:'.-'v.,-'! '-y. "^'::. --P
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OyOMAjES, ,
Os negociantes; Moura Ferro &

Pacheco còntàm íi'0-':iP«fe: a histo-
ria de uma ventarola e de um
chapéo, inutilisados pelo, sr. ins-
pector da alfândega com o firn de
verificar a classificação que lb.es
competia. •*

O chapéo e a veutarola invali-
dos estão na casa da Praça e para
a Associação •commercial recorreu
a casa prejudicada pedindo a cor-
poração no desforço que intentam
toih'âí""So"''préjuiso' que lhes cáu-
sou a alfândega. '

Os srsVMbura Ferro 
''&,' 

Pacheco
querem apenas . . . metter na ca-
deia o sr. inspector da alfândega
como^oncussionario.

Achámos demasiado rigor e pe-
diinos aos srs. Moura Ferro &
Paeliecocõniutação cfa pena.

Malhinho.

< A .estatística do terremoto de
Casamicciola deu, os seguintes ai-
garismos:

Foram retirados até o dia 14 de
março '119 cadáveres, sendo: 24
homens, 41 mulheres, 30 rapazes
e 24 raparigas. 449 casas compôs-
tas de 1479 aposentos desmorona-
ram ou ficaram inhabitaveis. N'es-
tas casas residiam 2200 pessoas. ¦

Passageiros entrados no vapor
«Nho-nhô»- de S. Luiz Gonzaga:

Raimundo Honorio. do Lago
Parga 1 filha, 1 praça e2 escravos,
Virgilio Nolasco, 

"Francisco 
da

Costa Rodrigues, 1 escrava do
mesmo.

Pedreiras.— José Calvacantè de
Carvalho, Antônio Joaquim dos
Santos, Joaquim Alves da Silva,
Antonia dos Santos, 2 soldados.

Arary.— Raimundo Beuicio de
Araújo, Tereza Maria' da Luz sua
familia preta Ciloca.

Hontem ás.7 horas da noute os
empregados da companhia de va-
pores, que trabalham na ponte
o.nde descarregam as barcas, no-
taram que havia cabido nagoa e
se afogaya. um preto velho de nome
Fabiòfdàdo ao vicio da embriaguez.
Sendo chamado o sr. Bertino José
Duríes, fiel do armazém da mes-
nm" companhia,'providenciou este
para que fosse retirado d'agoa o
preto. ;;velho. que nessa oceasião
dava já signaes: de suecumbir á
asphixia. .'!'.Amanheceu morto.

Fez-se o competente corpo de
delictb, sendo peritos osdrs. José
Mattos "e Balcão, que declararam
a morte casual.

Alem dos passageiros do vapor
«Braganza,», de que já demos no-
ticia, tomou também passagem o
sr. Alfredo Martins Ferreira.

a Os srs. Moura Ferro & Pacheco
expõem na sala da associação com-
mercial, para serem devidamente
apreciados pelo publico, uin cha-
peo e uma ventarolla, que foram
na alfândega inutilisadjs a pre-
texto de conferência.

$£ Agora mesmo acabamos de re-
ceber uma reclamação digna a to-
do respeito da mais seria attenção
de quem competir providenciar
sobre o caso. j

Trata-se de urn assnmpto da#
mais alta importância, por isso
que a elle se prendem mil conside-
rações de summa gravidade.-'Em uma das ruas mais publi-
cas desta cidade existe um estabe-
lecimento commercial a retalho,
cujo proprietário dà demonstra-
ções de soffrer mal incurável e con-
tagioso, não deixando por isso de
permanecer ao balcão a aviar fre-
guezes..

Concordarão todos que o forne-
cimento diário de gêneros de pri-
meira necessidade leito ¦ por pessoa
que tenha moléstia de fácil com-
municação, é altamente inconve-
niente e prejudicial áquelles que
delles se utilisam, sem as cautellas
que- a ignorância lhe vedam em-
pregar.

A- policia^ á câmara municipal
â junta dehygiene, emfim,a quem
cumprir tomar as providencias ne-
cessarias, rogamos a emprego dei-
Ias a bem da salubridade publica...

O cavalheiro que nos fez a re-
clamação está prompto a fornecer
á pessoa com petente os esclareci-
ineptos precisos, e.nús da melhor
vontade, ainda que com pezar, es-
taremos á disposição da auetorida-
de para esse fim.

papagaio e levou-o a um prepara-
dor para empalhal-o.

Mas, ao fim de pouco tempo, as
pennas do bicho começam a cair.

Ella queixa-se ao empalhador.
—Cahem as pennas I Tanto me-

lhor, é o triumpho da arte 1 Nós
empalhamos, os papagaios tão na-
turalraente que elles mudam como
si estivessem vivos.

f\ O 
' 

insigne violinista bahiano,
Adlelmo Nascimento, dará bre-
vemente um concerto no theatro
S. Luiz. 

fjÉJ thermometro marcou hoje ás
2 horas da tarde 31' centígrados á
sombra.

Um drama em theàtrihho parti-
cular

O traidor vai assassinar o pai
nobre, quaudo o heroe da peça,
gritando:—Ah 1 Rodolfo 1 Não o mates...
Elle pode morrer 1

B... é o medico mais massantee
caceteador que é possível imagi-
nar.

Foi uni dia visitar- um
que já lhe conhecia a balda

—Olha,recommenda este aocria-
do, dize-lhe que não o posso rece-
ber porque... porque estou doente.

Annuncio:
Um capitão reformado, bom mu-

sico, 12,000 libras de renda, de-
seja casar com uma donzella, ou
viuva, capaz de cantar duettos.

Censuram a Calino, que se diz
muito religioso, não ter ido tomar
cinzas no dia próprio.—Eu 1 diz Calino, essa é boa 1
Tenho ido mais de cem vezes 1

Nos Estados-Uhidos publicam-
se jornaes em inglez, allemão,
francez, hespanhol, italiano, siié-
co, russo, portuguez, hollandez,
polaco, hebraico, chinez e índio-
cherokee. ,

amigo

Os accionistas da fabrica de,
phosphoros Jonkopings .receberam
no anno passado um dividendo de
200 V

Corbières, conversando um dia
com Luiz XVIII, cometteu agros-
seria de collocar familiarmente so-
bre a meza a sua caixa de tabaco e
o seu lenço.

—Já acabou de esvasiar- ás ai-
gibeiras ? perguntou-lhe'o'rei. ,

—Sire, respondeu o ministro,
eu pécco por excesso de zelo; esva-
sio as minhas algibeiras em lugar
de enchel-a8 no serviço de Vossa
Magestade.

Falleçeu hoje d. Nathalia Lo-
pes Ferreira,:,esposa do . sr. Gas-
par l^opes.Ferreira. 'y'Á*lj'l 

ji":

Dinheiro .entrado do^Cearà e es-
cala no: vapor «Alcântara» em 26
dp corrente:., .

. A' Máiá, Sobrinhos & Compa-
nhia, t?0ÒP.:000.;:

Ê José Moreira de Souza & Com-
panhia, 300:000, ... -A:\

EnrSâint-Omera senhora Ca-
tharina Leurette, solteira, foi alvo
dè sympa't'h'icas' saudações no dia
do s"eu 100'1 anniversario. Toda a
localidade estaya em festa. Foi
celebrada umá"miása solemné em
honra-da. centenária-. -

garve,
guintes

\ Pelo testamento com que falle-
ceu no districto do Bacanga no dia
23 do corrente José Martins Al-

foram alforriados os se-
escravos:— José, Mala-

quias, Felix, Mathias, Raimundo,
Antônio, Heliodoro, Maria, Basi-
lia, Isabel, Margarida o Gertru-
des. .

Elle e ella dous namorados, vol-
tavam do Bois, sósinhos n'um fia-
óre.

A' grade da Porta Maidot o fls-
cal dirige-se ao moço:

—O sr. não tem declaração a
fazer ?

—Obrigado, meu amigo: já está
feita.

Já se acha de volta ao Rio de
Janeiro o sr. Elysio Mendes, jor-
halisla e?um dos fundadores da
Gazeta de Noticias, depois de longa
viagem em que percorreu alguns
paizes da Europa, e a índia, a
China, o Japão e os Estados-Uni-
dos.

O tenente da guarda nacional
do extineto batalhão n.° 5 de S.
João de Cortes, José João Viegas
Gomes, foi mandado aggregar ao
batalhão n.° 4 da comarca de Al-
cantara.

SjsrasMíoiiiw
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JULES VERNE.

José Joaquim Barbosa foi no-
meado agente do correio do Icatü,
por ter pedido exoneração Filorae-
no José de Lima, què*o exercia.

O vapor Glenap levou a rebo-
que de Pernambuco para a Bahia
o paquete francez Senegal que
soffrêra transtorno no hénce.

., cujo caixei-
de muitas tra-

Um velhote insulta um cocheiro
que por pouco o não atropellára
com o seu carro. «

—Ora esta 1 responde o autome-
donte encolhondo os hombros, de
que se queixa •? Pois olhe que te-
nhp pisado outros mais moços e
mais bonitos que você.

A senhora Pittahchard teve a
desgraça de perder o sau querido

O banqueiro X
ro abalou depois
tantadas engenhosas, publica o se-
guiiité aviso:

((Precisa-se de uni caixeiro que
entenda pouco de contabilidade,
honesto o mais possível e paraly-
tico de ambas as pernas.»

Entre duas Irmãs. . . Benoiton:
«A mais velha:» Mamãe faz mal
em nos vigiar assim. Não nos
deixa pizar em ramo verde 1

«Amais moça:» O facto é que
ella nos faria desejos de proceder
mal. . . si não cuidássemos n'isso.

Um mendigo a um transeunte:
—Si o sr. não me dér uma es-

mola, eu compro um revolver e
faço saltar os miolos 1

Tratando dos incêndios diz o Fi-
garo nas novelles à Ia main:

Neste gênero de sinistros, é pre-
ciso proceder com a maior ordem-.
Por conseqüência, salvar-se-ha;

1° As creanças que são o futuro;
2o As mulheres, que são o pre-

sente: N
3° Os velhos, que são a experi-

encia;
4o Os moveis:
E, si houver tempo, os collate-

raes e as sogras.

Irmãzinha mais moça, a ruina hi0 sósinho de rasa. Com o seu

/íSiíNí/i.

!§!
MtCHINA,
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[Continuação.)
capitulo v,

No qual Lé-ou recebe uma carta
;íqu$;preierir!a não receber.

•E*'Nán sábio,!depois de entregar
a Lé-ou urtiá carta com o: carimbo
'de^hang-^Hai. ';'
•Esboçou-se um sorriso nos lábi-
ps dá moçai Os olhos'brilharam-
lhe mais vivamente. Ella rasgou ò
enyeloppe, rapidamente; sem con-
tèm^àl-fr'<¦ cOíèÍo' costumava fa^'z'eív .""."";.. '"'* ;

:N|Í^era)uma carta que o.ehve-¦íopp^xòntin^a,'' mas um d esses
papéis -riscados obliquamente e
que,;;!níéfaídpà-/-'tio apparelho pho-
nograplíicb, reproduzem todas ás
irinèkões dá' vóz hüniâna; , , /

«Ali 1 eu prefiçovisto 1 exclamou
alegremente, Lé-ou;,; Vou ouvil-o
ao menos I-,- ^fMflf ;

O papel foi ftollocado.no-rolo do
;!íhj^gr^^||jrfà^ ^ajpÉâmo
fezflògo..girar^e Lé-ou, áprpkiman-
do, o ouvido, oüvio uma voz bem
conhecida qne dizia:

levou minhas riquezas, como o
vento dispersa a folhas amarei-
Ias do outono 1 Não a quero tornar
miserável associando-a á minha
miséria 1 Esqueça aquelle a quem
dez mil infelicidades feriram !

O desesperado Kin-Fo /»
Que golpe para a moça I Uma

vida mais amarga que a amarga
genciana aguardava-a agora. Siml
o vento de ouro carregava as^suas
ultimas esperanças com a fortuna
d'aquelle a quem amava I O amor
que Kin-Fo tinha por ella voara
para sempre 1 Seu amigo sò acre-
ditava na ventura dada pela ri-
queza I Ah I pobre Lé-ou 1 ¦ Ella
semelhava agora ao papagaio de
papel que, partido o fio, recahe
bambo no chão 1

Nan, chamada, entrou no quar-
to,- encolheu os hombros e trans-
portou sua ama para ó seu«haug»l
Mas, posto ;que fosse, uma d?essas
camas-fogõès, aquecidas artificial-
mente, como á sua colcha pareceu
fria á. infeliz Lé-ou 1 Como as cin-
co .vigílias d'essa noite sem somiio
lhe pareceram longas 11

CAPITULO vi.

Que fará talvez ao leitor yorita-
de darúmpesseio aoséscrip-
torios da «Gentenaria». ;

Nodiaimmediato, Kin-Fo, cujo
desdém pelas cousas deste mundo
não se desmentio um instante, sa-

passo sempre igual, desceu a mar-
gem direita do Creek. Chegando
á ponte de madeira, que põe em
communicação a concessão ingleza
com a americana, elle atravessou
o rio e dirigiu-se a um edifício de
soffrivel apparencia, situado entre
a igreja das Missões e o consula-
do dos Estados Unidos.

No frontespicio desta casa ex-
hibia-se uma larga placa de co-
bre, sobre a qual apparecia esta
inscripção em lettras tumulares:

(A GENTENARIA;)
Companhia de seguros de vida.

Capital de garantia: 20 milhões
de ...dollars.

Agente principal'. William J. Bi-
dulph.

. Kin-Fo empurrou a porta, def-
fendida por um batente acolchoa-
do, e achou-se n'um escriptorio,
dividido em dous compartimentos
por uma simples balaustrada a ai-
tura do encosto. Algumas carteij
ras, livros com fechos de nichei-
uma burra americana de segredo
deifendendo-se por si mesma, duas
ou três mezas oude trabalhavam
os caixeiros da agencia, uma se-
cretária complicada, reservada ao
honrado William J. Bidulph, tal
era a mobília desta peça, que pa-
recia pertencer a uma casa do
Broadway e não a uma habitação
construída nas margens do Wou-
sung.

William J. Bidulph era o agen-
te principal, na China, da compa-

No saráo musico litterario reali-
sado em Lisboa a favor das victi-
mas do terremoto de S; Miguel,
foi muito victoriada a poesia O eu-
rade Santa Cruz, recitada por seu
próprio auclor, o sr. Gonçalves
Crespo.

nhia de seguros de vida e contra
incêndios, cuja sede era social em
Chicago. A Centenária,—um bom
titulo e que devia attrahir clien-
tes,—a Cenienaria,vn\AXo acredita-
da nosEstados-Unidos,possuia sue-
cursaes e representantes nas cinco
partes do mundo, Ella fazio nego-
cios enormes e excellentes, graças
aos seus estatutos, arrojados e libe-
ralmente • constituídos e que auc-
torisavam a segurar sobre todos os
riscos.

Assim, os Celestiaes começavam
a suprir a moderna corrente de
idéas, que enche os cofres das com-
panhias deste gênero. Grande nu-
mero de casas do Império do Meio
estavam garantidas contra incen-
dios e os contractos de seguros em
caso de morte, epm as complica-
,cões múltiplas que comportam,
não deixar de-ter subscriptores
chinezes. A placa da Centenária
brilhava já no alto das portas
shangaienses e, entre outras, so-
bre as piíastras do rico yaineiT de
Kin-Fo. Não era portanto na in-
tenção de segurar-se contra o fogo
que o discípulo de Wang vinha
visitar o honrado William J. Bi-
dulph. f,

« O Sr. Bidulph ? perguntouelle ao entrar. , / ,
William J. Bidulph lá estava,

«em pessoa^» como um photogra-
pho que opera sosinho, sempre a
disposição do publico,— um ho-
mem de cincoenta annos, correcta-
mente vestido de preto, de casaca

Parece -que finalmente tocou
a seu fim o celebre processo Tich-
bome. O aceusado, cujo verdadeU
ro nome è Thomaz Castro, foi de-
clarado^réo de perjúrio e como ju-
rou falso duas vezess foi condem-
nado a sete annos de penal servitn-
de por cada juramento.

Remetteram-n'o para a prisãa
de üartmoor onde elle exerce o ofr
ficio de alfaiate. .

Terminarão hoje no foro as fe-
rias judeciarias. ,

e gravata branca^ barba inteira,
excepto os bigodes, ar^ bem ame-
ricano.

«A quem tenho a honra de fal-
lar? perguntou William J. Bi-
dulph. ,

—Ao Sr. Kin-Fo, de< Shang-
Hai. ¦*.

—O Sr. Kin-Fo 1 . . . um dos
clientes da Centenária . . . apo-
1ÍC3 numero vinte e sete mil, du-
zentos...

—Esse mesmo. '.¦:':¦'¦.
—Poderei saber

lhe ser útil ?
em que posso

—Desejo fallar-lhe em párticü-lar, respondeu Kin-Fo.
A cpnverração entre estes dous

personagens devia. estabelecer-se
tanto mais facilmente, visto queWilliam • J. Bidulph falia va tão
bem o chinez como Kin-Fo o in-
glez: , ; .:,,;'.;

O rico cliente foi,.pois, intro-
duzido, com as attenções que lhe.
eram devidas,eu um gabinete; forr
rado de tapeçariaé surdas, fecha-
dp por duplas portas, onde se pode-ria tramar o aniquilamentoda dy-
nastia dos Tsing, sem receio de ser,
ouvido pelos mais finos tipaos do'
Celeste Império..

[Coút\núa.)
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* Na rua Grande junto a padariafranceza vae se abrir uma botica e
drogaria.

Hoje ás 5 horas da noite, sahirà
para a Manga no rio Munim o va-
por «Vezuvio».

Por convite do novo imperador
da-Rússia, o principe Gortschakoff
vai presidir o conselho diplomati-
co que se tam de reunir para tomar
resolução sobre a política estran-
geira na Rússia no futuro.

Dous jornaes de S-. Petersbur-
go, o Golos e o Strana, foram ame-
açados pelos nibilistas, por causa
dos artigos que publicaram sobre
o attentadò contra o czar.

Em uma sessão da sociedade de
geographia commercial do Porto,
o sr. Augusto Malheiro Dias fez
uma brilhante conferência acerca
das pautas aduaneiras e da sua in-
fluencia na industria portugueza.

Dez pessoas em torno de uma
meza.podem arrumar-se de.;
3628800 maneiras differentes.

•A palavraHainaut só tem uma
maneira certa de escrever: contu-

.do pode-se fazel-o de 2304 mimei-
ras pronunciándo-se sempre igual-
mente.

Na sociedade Fraternidade ma-
ranhense, haverá amanhã sessão
solemne para a admissão de so-
cios.

angulo

Amanhã terá lug-ar no theatro
da com-

i
S. Luia, o 5o espectaculo
panhia dramática.

Vae á secena pela. primeira vez
o drama em 3 actos o Fogo do Céo,
e a comedia em 2 actos o Neto dos
Beis.

Óbitos.
Dia 26

Luiz, escravo de José João de
Sá, maranhense, 36 annos—lezão
orgânica no coração.

Dia 27
Nathalia Lopes Ferreira, ma-

ranhense, 38 annos— beri-beri.
Luiz Antônio Martins, pòrtu-

guez, 80 annos— moléstia de co-
ração.

Antônio, filho de Herculauo C.
de Oliveira maranhense, 18 mezes
—denticão.

C0LLAB0RAÇÃ0.

Estudos sobre o Sol.
'y! ¦'" 

"'!¦!'! 
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Eis o modo por que se determi-
na a parallaxe do sol por meio
das passagens de Venus. .

Dois observadores achão-se col-
locados em dois pontos diferentes
da Terra, vendo-se de ambos a paSj,
sagem.

Elles, porem, não verão Venus
seguio mesmo caminho: o que
estiver, ao Norte a verá descrever
uma corda no Sul do disco solar e
vice-ver^a. Ter-se-ha uma prova
disto estendendo a mão deante do
rosto e: levantando o index verti-
calménte:. elle nos apontará diver-
sos objectos se nós, fechando o olho
direito, olharmos com o esquerdo
ou vice-versa. Nesta comparação
que nos . é apresentada pela autor
da Astronomie populaire ¦ que a
pouco citamos, os dois olhos repré-
sentão os dois observadores,o nosso
dedo Venus, e as duas projecções
do dedo as posições,differentes nas
quaes os astrônomos veião o pia-
ríeta no disco splar.,Y:l;v>

O espaço que separa as duas cor-
das descrifitas pelo planeta émre-
lação aos dóus observadores servi-
rá de base á um triângulo cujo ver-
tice está no, ponto occupado por
Venus. Este ponto também, serve
de vértice á um outro triângulo

que tem por base'arecta que, pelocentro "da Terra, úne os dois obser-
vadores. 8 ¦

A base do primeiro triângulo
com facilidade se calcula desde que
conhece-se as duas cordas que Ve-
nus descreve em relação aos obser-
vodores.

A base do segundo triângulo é
conhecida pois estão medidas to-
das as dimensões da Terra.

Pela 3." lei de Kepler se de-,
monstra que os lados dos dois tri-
ângulos estão entre si como 37 para
100; assim a base do segundo tri-
angulo é os f 37 centésimos da do
primeiro.

O angulo sob o qual se veria do
Sul a linha que separa os observa-
dores, conclue M. A. Guillemin,
pode-se deduzir do angulo Sob o
qual se vê da Terra a distancia an-
guiar que separa ás duas cordas
desçriptas por Venus, distancia
que foi determinada directamente
pelos observadores.

Nesta ultima passagem, em
1874, firmarão os astrônomos em
8",85 a parallaxe do Sol.' Como determinar-se a distancia
em léguas ou em kilometros?

Todo o objecto visto sob um
de i" está affastado

266265 vezes o seu diâmetro. (1)
A parallaxe 8",85 ou antes

17",7ü que é o angulo sob o qual
é visto do Sol o diâmetro da Terra
corresponde a uma distancia de
11653 vezes o diâmetro do nosso
planeta, distancia que correspon-
de a 147377650 kilometros oii em
numero redondo 148 milhões de
kilometros.

Para commemorar a medida to-
mada nesta ultima passagem o
Instituto de França fez cunhar
uma medalha na qual vê-se Venus
que vai passar deante de Apollo
oendo observada pela sciencia.
Circulando-a pelo parte de cima
do cunho lê-se-o seguinte: Quo dip-
TENT SPATRO SI0EIU3 JUNCTA DO-
cent. Por seu encontro os astros
nos vão fazer conhecer a sua dis-
tancia.

—Vejamos agora quaes são os
outros methodos empregados para
determinar-se a pallaxe do Sol.

Sabe-se que a luz gasta de 30 a
40 minutos para nos vir de Jupter
conforme a distancia do planeta.

Pela observação attenta dos
eclipses dos satellites do planeta
conheceu-se que quando elles tem
lugar nas occasiões em que a Terra
e elle se achão do mesmo lado da
Sol, a luz gasta para vir até nós
16m309 menos do que quando elles
se achão em opposição. Vê-se,
pois, que a luz gasta Í5m309 para
atravessar o diâmetro da orbita da
Terra ou 8m15s para nos vir do
centro onde se acha o Sol. Por
medidas directas feitas por diver-
sos physicos em Paris sabe-se que
a luz percorre 298509 kilometros
por segundo o que dá cerca de 148
milhões de kilometros para a dis-
tancia do Sol áTena (147757500.)• Temos agora o methodo daaber-
ração, da luz, descoberto por Bra-
dley, quando procurava a paral-
laxe de algumas estrellas.

Designa-se sob o nome de aber-
ração da lu\, a desviação' appa-
rente dos raios luminosos que nos
vem dos astros. E' devido ao mo-
vimento rectilineo da luz das es-
trellas e da Terra na sua orbita.

Comprehender-se-ha facilmente
esta desviação, observando-se por
uma jaUella de um vagão o movi-
mento. da chuva. Se b vagão está
parado ás gotas cahèm perpendi-
cularmente; se, porem, está em
movimento cahem ellas oblíqua-
mente, tornando-se a obliqüidade
maior ou menor conforme o vagão
andar mais ou menos depressa.

E^exactamente o que sé dá com
aluz dos astros.

i Um estudo minucioso deste phe-
nomeio fez conhecer ò valor do
deslocamento apparenté do astro

; (1) Camille FiíAmmarion.—Astrono-
mie populaire.—pag. 114., . ]

e a velocidade da Terra em sua
orbita, a qual é igual a 0,0001 da
da luz o que dá 29,k85 para cada
segundo.

Sabido isso facilmente se calcu-
Ia o comprimento da orbita per-
corrida em 365 d. 6 li. 2 m. 12 s. e
finalmente o seu diâmetro cuja me-
tade e a distancia media da Terra
ao Sol.

Alem destes métodos ainda se
pode notar o da analyse do movi-
mento da Lua em torno da Terra,
movimento, j cuja regularidade é
alterada pela attração do Sol: mas
como Newton nos fez. ver que a
attração varia na razão inversa do
quadrado das distancias, é claro
que pode-se chegar a conhecer a
distancia do' Sol examinando-se
attentamente a acção deste astro
sobre a Lua.

Temos também o methodo das
perturbações planetareas: como
todos sabem o movimento dos
planetas está ligado á massa dò
Sol e a sua distancia. Procura-se
conhecer a massa dos planetas;
conhecidas ellas facilmente se cal-
cuia as distancias pelas perturba-
ções que causam.

Ainda podemos citar a observa-
ção de Marte, das astersides, em-
fim de todos os planetas superio-
res. Esta observação é semelhante
a da passagem de Venus sobre o
Sol. Obserxa-se de dois paizes dif-
ferentes e muito affastado um do
outro. O planeta projecta-se em
pontos differentes na aboboda ce-
leste:< o apartamento angular des-
ses poutos da distancia da Terra
ao planeta observado. A 3a lei de
Kepler nos mostra que conhecida
a distancia entre dois planetas,
immediatamente se deduz a dis-
tancia do Sol a um desses plane-
tas e portanto a de-' todos os
outros.

Todos os methodos que acaba-
mos de mencionar dão para a dis-
tancia do Sol á Terra 148 mi-
lhões de kilometros, pouco mais
ou menos.

Temos esperanças de que a dis-
tancia da Terra ao Sol será defini-
tivamente fixada na próxima pas-
sagem de Venus em 1882. Se as-
sim acontecer, será isso. como diz
o P. A. Secchi, um dos mais bellos
triumphos da nossa geração.

Duas palavras ainda sobre o
mesmo assampto:

«Os methodos que servem para
determinar a parallaxe do Sol,
pode-se dividir em três grupos.

«Io Os methodos phisicos, funda-
dos na observação de um pheno-
meno óptico: comprehendem a ob-
servação dos eclipses dos satellites
de Júpiter ou a observação dos as-
tros fixos combinados com o valor
da velocidade da luz, deduzida sem
intervenção de outros phenome-
nos astronômicos; os resultadosdão
para a parallaxe do Sol 8",88;
8",88; 8'\80; media 8",85;

«2o Os methodos analyticos, que
se firmão na comparação das ob-
servações astronômicas com as leis
theoricas fundadas no principio da
gravitação universal dão, 8 ,86;

«3o Os methodos paramente geo-
métricos, que sé firmão nos deslo-
camentosparallacticósdosplanetas
visinhos da Terra: as '"òpposições
de Marte fornecerão em 1882 o
valor'de 8",84 para a parallaxe do
Sol; mas às paysagens de Venus
sobre o Sol são o phenomeno onde
o methodo geométrico pode attin-
gir a. maior precisão» (I)

Maranhão, 3 de abril de 1881.
José A. Moura.

topara a organisação do imposto
de industrias e profissões e imposto
predial, do exercicio de 1881-1882,
nas ruas do Trapiche, Calçada,
rampa de Campos Mello, becco
d Alfândega, dos Barbeiros, ruas
daEstrella, ,28 de Julho e For-
moza.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881.

O lançador,
Juvencio A140 Pereira.

Por esta inspectoria se faz pu-blico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha em execu-
ção nesta repartição a tabeliã queacompanha o dec. n. 8052, pro-mulgado em 24 de março ultimo
para a cobrança dos direitos de
consumo dos vinhos, licores, azeite
e bebidas alcoólicas e fermentadas.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881.

/. M. da Costa Nunes.

Companhia de Illnmina-
ção a fias

Esta companhia tem, ao lado do seu
escriptorio a rua Formoza ri* 10, um
sempre sortido armazém contendo os
seguintes objectos próprios para illumi-
nação e encanamentos:

Candioiros do crystal, bronze e fer-
ro, inglezes, americanos e feitos na of-
ficina da companhia, lyras do todos os
tamanhos evariados feitios, lamparinas
de cor dourada e bronze escuro, àiglí-
mas delia apparelhadas com iüviinore,
torneiras do metal para centro e pontade candieiros, tubos de borracha, can-
dieiros para cima de mezas, canos de
revestimento, globos opacos e claros,
altos e baixos, abatjours e tulipas de
porcellana e vidro.

Tem ainda porção de flores de me-
tal, grandes e pequenas e todos os ob-
jectos, que se fazem neccessarios paracanalisações, como sejão : canos de
ferro de todas .as bitollas; cotovellos,
bcnds, niplos e etc.

Domingos Gonçalves da Silva
gerente.

Accões do Banco do
Maranhão, .;

Antônio José d'Almeida,,- pre-
cisa comprar, para uma encom-
menda,

Caaato ala Theatro.

, ROMEU & SILVA,
Reconhecendo as vantagens que of-

ferece os enterros a carro tem dilibe-
rado modificar os preços,sendo os cons-
tantes da Tabeliã a baixo declarada.
Carro fúnebre paraaduto í> classe 50$
Dito « « « 2* « 30#
Dito « para anjo 1* classe 30$
Dito « « « 2* « 25$

Os ehterramentosa carro tema van-
tagem de não ser preciso encommodar
muitos amigos è até dsipensa os con-
vites por cartas.

:¦ ÃdMêiro+
Camisas dè cores para hòir.sns

a 2$500. ¦
! Ditas « « *« ,
38000., ;;..,!;!;

Ditas brancas 3S0Ò0.,;
Chailes a pompadour para se-

nhoras a 4$0Ô0. . 
',.;'-.'.}?'

Ditos escocezes 3$500. y
Ditos merinò preto 4$500.
Panno.de côr para meza metro';

38500a 48500, ".,."• t,!:
Ditos de algodão branco ènfes^

tado 18000 a 48200.
Tiras bordadas completo sorti-

mento peçaf 1 $200 a 48000.
Cortes de brim de côr para cal-'çaal$500. . 

. ! .
Botinas de cores cano alto para

enhoras a 78000.
Ditas pretas 78000. , ,-, - :
Ditas gaspiadas enfeitadas......Y

68000. .
Ditas lizas 58000. '. ;.
Ditas de cores para; meninas

58500. -
Ditas « «, preta para «

58000. ... ,..;,;,;#
Ditas gaspiadas para ditas...*;.

38500.
! Ditas « « «280Ó0.

Borzequinscano alto 38000.
Ditos « baixo 28000.
Sapatos de pellica dá cor a 38000:'
Chitas Baptista de uma só cor

completo sortimento metro 600,
Ditas de cores para 400,320,240 .

o covado. ,.
Punhos e collarinhos bordados;

para senhora a 38500.
Ditos lizos 38000.
Fustâo branco,para vestido me-

tro 18000.
Chupetes comfiguras para ck

garros 28500.
Gravatas de cores pa,ra senhora

a 28500.
Coques de pita completo sorti-

mento a 48000. ; y f
Lenços com cercadura dúzia....Y

18500!" ..,,::yy"
Ditos em Caixinhas brancos e de

cores dúzia 28500. ! , y
Bengallas dejuncoe cana 28500

a38Q00. ^Uyír,'
Cortes de cazimira para calça,sor-

timento em gosto 68, 78, e8f mil
reis. y
Voaialean José Luiz Ferrei -

a*a SoSbriaalao e C.
Rua do Sol oanto do Ribnno.

Jy-.; .;;;.!;.,: ;i.y(12;

Ricardo de Souza
Dias" e'C, à rua.2S de Julho n. 22
despacharam o seguintes: ,: ¦¦*

BONECAS. Às mais perfeitas bo-
necas de porcellana, cabellos, rui-
vos e pretos.

Quartinhas de barro porosoyfri-
sadas, coloridas e com relevos.

Bilhas no mesmo sentido tudo
com pratos e tampas, y -

Vendem barato a dinheiro. ?¦
¦t—

Attenção!
Para o Bazar Caxiense, despachou-se

um completo sortimento de cnapúos de
feltro, tanto para homens como parameninos, e em vista da Variedade em
gosto o freguez não deixará de comprar
logo que para isso venha destinado.

José Luiz Ferreira Sobrinho é C.
Raia ai© Sol canto ai© Iti-

beiríEo (12

EDITAES

De ordem do illm. sr, inspector
faço publico, para conhecimento
dos'interessados,' que na semana
próxima vindoura, de l.°a7de
maio, proceder-se-ha o arrolamen-

(1) CAMII<LE FLAMMABION, EtudeS 6t
lectures sur~ PAstrotiomie.—Tome VI
pag. 103. ''¦¦¦"

Vende-se dois muito gordos^a occa-
sião ó própria para a páscoa. Trata-se
com Joaquim Francisco Ferreira & C,
rua Grande.

A'4$50GRs.
Par de botinas gaspeadas. ápc-

limento, enfeitadas para Snra,
vende-se no Louvre. y

Casa.
Compra-sé uma de moradajin-

teira cdiíicada, ou na rua Gran-
de, ou rua do Paz, ou rua do Sol,
que tenha quintal grande. Quem
tiver alguma n'essas f condições
queira dirigir-ge ao armazém de
Ricardo de Sonza Dias & G.y rua 28
de Julho n. 22. .(4

M RS. i) G0P90.
Lans finas de côrees para

vestidos, vendeni "

Filomeuo Seabra M
27 ma de NazarètK;g7;

Quem quizer bo-
¦ nets para viagem dirija-se a
1 Fabrica Luso Brasileira

¦•. -\-.



'

V.fV A/'''

t

,.. ,#

¦¦'-¦

'HWx^
¦'.'v ;v*;â'*> ¦¦•."¦.-: *#Í'.P.^CWTÍLB-A';,

Preços sesaa comgaetitfoi»
e sempre chegados pelos ulti-

mos vapores.
De dia á dia o illustado publico

desta capital, terá uma prova de
que oBazar 1° de Dezembro, con-
tinua á ser sempre ó mais super-
abundante de todos os artigos ne-
cessarios, por serem ute'is e agra-
dayeis, como sejam:

, Queijos de toda a espécie.
ÍT^Viáhós generosos e da acredita-

da marca Chambertim.
Licores de qualidades immagi-

•naveis. ..,',. "¦•/.''
.'Cognacs de diversos fabricantes.

.'. Mprtadella ,d.e Bolonha em latas
e-,meias iditas. '• '•

Toda. sorte de biscoutos e con-
servas, francezaâ, inglezas e por-
tuguezas.>;;"-' •¦¦¦::

Grande abundância -: de presuii-
para fiambre.! :;i''-'

• É.^';iH^:-iii'IÍPÍa*qai©<los.
Variado, sortimento de bonecos

de borracha e outrOs muitos a sa-
"tisfázer á vontade do, comprador.

Claaraaíos;.
j^Bàzar i° 

'de 
Dezembro tem ti-

do até hoje. a primazia de ser o
umçpM pfferecer á concurrencia
de, seus numerosos freguezes os
bons charutos de ..Havana, liam-
?burguezes e Bahianos.

-¦tiKy-:' .¦::¦,¦ ,-;<t!âgarros.
, *0 mesmo estabelecimento Bazar

¦ 1^ de Dezembro, tem orgulho em
dizer que vende ós melhores ei-
garros de fumos de todas as prpcer
dencias, para o que dispõe de re-
cursos necessários, como seja: ma-
quina para picar e desfiar fumo
com a rapidez possível.

Taaaabeaai veaade.
Manteiga superior a 2$500 ó

líilo.'—Rua do' Sol, canto da rua
doEgypto.

! 16 MRSOMCÂfflO |tí
Participão a seus numerosos freguezes tanto desta capital como do

interior da província, que alem d'um grande e variado sortimento

v#-
tes, e relógios;

acabão de despachar um bonito sortimento de objectos de Pa-ata
JSHeettrâea, a saber: '", *

apparellios para chá e para almoço, talheres, frii-
cteim de diversos tamanhos, e tínteiros

ITIUTiiT! iÕlI

m

li
IIllIiiliKiPill .

IHI MiIMlIi¦. iii éí ü! ¦
•St; ti '*¦' ¦*

pe seda a Pompadour.
Alpacas e'lairzinhas de cores.
Popelinas de seda de uma sò côr. ,

• Setinolas, metins e merinós.
Cassas, cambraias e tarlatanas.
Irlanda, bretanha e' esguióes.
Brins, platilhas e domésticos.
Pannos de linho liso e adamascados.
Chitas e musselinas de brilhantes

cores.
Camisas, punhos e collarinhos.

) Fustões, cassi netas o angolinhas.. .
Cachemiras, diagonaes o pannos finos
Coques e trancas do cabello.
Luvas,, leques, lenços e meias.
Cortes para vestidos.
Chapeos, bonets e plumas.

« para senhoras e meninas
Estojos, malas e saccos para viagem
Cacbimbos e chupetesi >
Franjas, fitas, rcquiícs e gregas
Pcrfiimarhs c tinturas para cabello

Tudo, barato
ISasar PogKBUar.

De Luiz Mqgalhãos & Neves.

Rua de Nazareth.

Pharmaçialmerva.
O verdadeiro Bob do dr. Laffecteur,

depurativo vegetal, despachado hoje.' Vendem—Azevedo Filho &.C. '¦-.
N. 49 e 49 A rua do Trapiche n.49 e

Te iras á venda;
Vende-se uma data de terras, sita no

logar —-Bacabal—;, districto de Alcan-
tara: a -tratar na rua 'de Sant.'Ahna can-
to dado Passeio.. *.-.¦¦

JrdlIwDüb *

festejado
Gotlschalk,
Carlos Gomes,
Arthur Napoleão,
Leybach,-
Beyer. .
Keltrer, •

Ilerz,
Lamber!.,
Wagner,
G>. Cardoso,
Mclra,
F. Gonzaga,

*'•'•

como:
Slraus,
Mesquita,
Callado,
G, Vignoli,
Meycr,
Oííenbac, etc etc.

Enfim a mais completa colleção de musicas que ato hoje tem se
cxhibido entre nós, acha-se a disposição das bcllas pianistas, na livraria

De alpaca preta, branca e de
cures, por preços sem competidor.

Na loja de Alexandre filias
Boas & O., rua Grande n. 22.

«wmance

ça m
*M

a. a-

Desfiado.em latasè.pacotes do di-
versos tamanhos, Rio Novo, Barbacena,
Caporal, A-ervich. Baependy cm. latas
de,13 leilos, cigarros: exposição pardos
e amâiçllòs das fabricas Teixeira Bastos
& L'o[fes e S. João de Nitlioroy, vende-
se por conta dos fabricantes por junto
e àretalho'- ' , -

Fççros a vapor
para gtfmníár pór preços seni exemplo

para.salas; tanto em peca como reta-
lhadaínèride, ainda restãõ algumas em
casa de Maia, Sobrinhos & C.

"•Leite 
condensado.

"Vende-se no ariná/iem de José Mo-
re.irí» dõ Souza &C.T, á rua 2$ de Julho
níoi3i*;niüito'superior leito1 condensado
em latas a 600 reis cada uma Ou;'7|
[«.oÍLUíLíizia\ii:; 'A,:.- '-•'¦;—¦• • *"-•<¦
..:„..:.Í:|!f^3CÍSa-S9 / ;;.
alugar uma mulher. livre, ou es-
crava, para vender miudezas. Rua
Grandej\. 14. 3—2

âítèeeâo.
; j^Çojpjbas de ferro ]iara poços,
cqm in.uns ,b d e pressão.
.-.^^pos de ferro para canaíisar,
agu^ e gaz.

- Telhas de vid,ro.
^Íápas;de vidrapara vidraça de

tlíiVèrsos taihanhos.# --
1 Engenhos, para descaroeaiv mi-
m^A %'AtAA;, AAA"-- ,

. Carrinhos: de mio,para aterro.
sVe^em, l*oixoto-, * J)ias &ó;C., á

rirá' (13 iNázaròdi canto da da Es-¦:mm^èiMmA i^Ar/rXA

Ramos de Almeida k üa :
B |J M m H b® Ia &b m m m i ai

Gaiato do ^Fa.irclii3GLn-
¦ || , |, ,|, | _. mi li I ' —-1 ¦WllilJM ¦» I PI ¦¦¦¦-'—¦ L. ¦¦! HIUH.IIMIB1JM-. IU ¦¦ M IMB—IUl «WW
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DO DOUTORjH.jmEN1_DE PARIS I
m- Este precioso nrodueto coniem Qnlniuin e Ferro, os dous agentes maisg
ü importantes dá íherapeiiiicn, formào o t»nivo reejenerador, e tebrifogo,p^
m o mais Dodoroso o mas acliv.) v de urna eflicacidade sem conteste. . ffl
Mnc^mcndkto. muito particularmente pelas autoridades ^^smaisM
%& celebres para combater as Febres intermitlentes, a Chlorosis, Scrofula,m

H|Íll||Í^Í/lf OebUidude, Fraquezas, Dijspepsias, Gastralgias, eMá

mMiÉiÈiS^MM^è B'c«-o «líaüysé fazem rapidamente renascer oII
II viuor e a saúde, Èrà fer o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, qoeAjg
mlA ein yeral inllaiTiniào o corpo. ^^ ''¦¦'jéÈ&'"-.jpK .-DEPOSITO GERAL JÊÊf

"^IfeJ 
** DROGÜISTAS 

' 
ítf| 

f 
^^^ ¦

^^^^^^&Tã de 3it^\i^^^

i tlffifflli Eaimndo

mm rs. o.

hinhàj casa de d. Maria Luiza Al-
meida, n. 74, prepara-se toda,a
qualidade de costura por preço mo-
dico.

Sf È SâlHâ!

Ofiicina (ío; splleiro, corrioiro.e estu-
fador de . '.

DOMINGOS GONÇALVES POMBO.
Esta oflicina acha-so muito bem mon-

tada para bem satisfazer atodos os seus
Trcguezes, coai açeio e promptidão em
todas as encommèndas-que-lhe-forem,
feitas promeltendo bom servir, ^anto
em obras como em preços.

EitcaiTcga-so do fazer todas as qua-
lidados de arreios para os dilíerentos
trabalhos com auimaes, como sejão
para carrinhos, arados, engenhos car-
roças, etc."Concerta-se 

seliins, faz-se capas e
soado/os novos, tom sempre avenda
cabeçadas, loros, silhas, rabichos e re-
doas. •

Forra-se carros grandes e concerta-
so carrinhos de criança.

Estufa-se inobilia 
"de 

muito bonitos
goslos^á vontade dó dono.

Faz-se assentos muito macios o fres-
cos para mochos de pianos para collo-
car e tirar quando se queira.

Faz-so e concerta-se malas para via-
gem e ditas para garupa.

Faz-so e concorta-se toda a qualida-
do de fundas e tem também á venda
grande sortimento lie fivellas do ferro,
metal o cobertas de couro, que tudo
se vendo muito em conta nesta offici-
ua, á rua Grande n. 22. 6—6

(otor a vapor.
N'esta typographiá se diz quem-

lem para vender, uma machina
deste gênero, própria para peque-
ria indústria.

H

Lindos cortinados de filo lavra-
do para camas. •

Despn charara—Filomeno Sea-
bra k C.

27 rua do Nazareth 27

opfforao.
Apenas resta um corte do gorgorao^preto com 26 metros para vestido, que

por sor o ultimo o Fonseca está resol-
¦ vido a vendel-o em conla. Também se
retalha a 2»800 rs._ 0,68 ou 4^200 o
metro. Já so vè a dinliciro.

E' só um corto vindo comprnl-o. an-
tes que se acabe á loja do r-ONSECA,
defronte do theatro—Letreiro Dourado.

•ÍIJ

Ia SERIE...
Para uso das aulas primarias de

Roberto Moreira: compilação' tam
bem útil em geral ás pessoas que
propõe-se ao imprescindível estu-
do desta língua quasi universal:
norma para exercícios de. pronun-
cia, conversação e escripta.

Publicação periódica: 200 reis
cada serie; em casa do auetor, rua
dos Afogados, n. 45.

serripL,cudivj[u?sas..q.ualül;uleíi. de do"
ccs^pítQ/.-bemíf/íitps ^recebem en-
cbífMinendàs;- pai-a; ? {ipromptíir em
ppucos4 ,.di«)s> por maipres ,e mais
variadas, que sejam.

Ao-publico e aos nossos dignos
jfreguezes, fazemos sciente quedes-
jpacliarhos os seguinles- artigos—'Espncialicíáde:

Chapeos de gorgorãò de cores,
velludo preto e de cores, palha
jbrancã e escuras, ricamente enfei-
jlnilas e,dos íeiíios inais modernos
ipara, spplioras.

Ditos de fustão para meninas,
jen<;ont,pao-se noi(Bom Marche.

;¦ de M-pura'Ferro & Pacheco'
i' ...A 3'uja» ,;«I.o rso3ua. âS.

_ Coelüio da
Cunha compra acções das compa-
nhias das Águas, Vapores, Gaz e
bancos do Maranhão e Commercial.

Cimento Portland'.
' Lázaro Moreira de Souza &. Filho

vendem Cimento Portlarid cm bar-
ricas por preço ;Vó:n Çõmpetiiíòr e
gar»ntcm conLoV'
o pòzo liquido'i!c lõÜküos

cadii unia J:arnc;:

aicfiai. navai
Cabos de manilha e cairo, remos

de faia, esíopa, tvapos, óleo de li-
nhaoa, azeite para maquinas, tin-
tas de alvaiade e zinco, agua-raz,
lanternas para navios, vassouras
para la-\ar convez &, &

(Vendem em conta—José' Fer-
reira da Silva Júnior & C".

Pereira & Irmãí
compram acções da Caixa Filial do
Banco do Brazil. 3—3

m
.. Vestimentas ueMiníio de cores
euMiadnrtpara crianças e 1 a 4 ai -
nos. Vende-:í3 no

TJL_fí
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Vende-sè um de Pleycl, expres-
samentc; tonstruido' para o 

"nosso

clima, \Com boas vozes, e quasi
novo,, À tratar com Agostinho Valle
&Jillio.

Chapeos do Chile finos o treviaos.,
Ditos dé feltro'preto para homens'.
Ditos do palhinha lindos gostos parahomem'. -
A preços reduzidos vendem*—-Dantas

Lima & Çoriin.

ultima: MODA.
Tecido de Ia e seda para vestidos

o que ile. elegante cm bom gosto,
qualidade .0 preço.:

íS^í laa saa-írjjá ale bbi»3Íiiís
',-:¦.--.-• 

:Di3;;,v. . -
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Maranhão, typ. da Pacotimu imp. por
Antônio Auger da Silva.
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